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Dengoso e Centro Educacional Humberto Martelli celebram 45 anos

Porto Feliz está modernizando a saúde com 
prontuário eletrônico e Meu SUS Digital
Novas ferramentas devem tornar o atendimento mais rápido, integrado e acessível para a população

O vereador Luiz Henrique de 
Oliveira Diniz apresentou, na 
sessão da Câmara Municipal 
realizada na segunda-feira 

(17), uma Moção de Aplausos ao Centro 
Educacional Humberto Martelli e à 
Educação Infantil Dengoso pelos 45 anos 
de história e dedicação à educação de 
Porto Feliz.

Fundadas em 1981 pela família 
Martelli, as instituições construíram uma 
trajetória marcada pelo compromisso com 

a formação de crianças e pela contribuição 
para a educação do município. Ao longo 
das décadas, milhares de alunos passaram 
pelas escolas, deixando uma história que 
atravessa gerações.

A homenagem reconheceu a fundadora, 
a família Martelli, direção, professores, 
colaboradores, alunos, ex-alunos e 
famílias que fizeram parte dessa trajetória. 
Para o vereador, os 45 anos representam 
um legado de educação, valores e 
dedicação à comunidade de Porto Feliz.

Foto: ilustração

Porto Feliz está prestes a dar um importante passo na modernização da 
saúde pública com a implantação do Prontuário Eletrônico do Cidadão, 
integrado à Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS), e a utilização 
do Meu SUS Digital. Anunciada nesta quarta-feira (26) pela Prefeitura, 

por meio da Secretaria Municipal de Saúde, a iniciativa deverá mudar a 
forma como as informações dos pacientes são registradas, compartilhadas e 
consultadas dentro da rede municipal. A expectativa é que, nos próximos meses, 
a tecnologia proporcione mais rapidez nos atendimentos, facilite o acesso ao 
histórico clínico, exames, medicamentos e registros de vacinação, além de 
melhorar a comunicação entre os profissionais e os diferentes serviços de saúde. 
A implantação também deverá trazer impactos para a gestão da rede municipal, 
que passará a contar com informações mais organizadas para acompanhar 
atendimentos, identificar demandas, planejar ações e aprimorar os processos 
de trabalho. Para a população, o avanço representa a possibilidade de ter mais 
informações de saúde disponíveis de forma digital e segura, por meio do Meu 
SUS Digital, ampliando a autonomia dos cidadãos e aproximando ainda mais o 
paciente dos serviços oferecidos pelo município. Página 8

Muito além das panelas e 
receitas sofisticadas, a 
trajetória da chef Beatriz 
Dalalio é marcada por fé, 

memória afetiva, superação e amor ao 
servir. Nascida em Bauru e morando 
há dez anos em Porto Feliz, ela encon-
trou na gastronomia não apenas uma 
profissão, mas uma forma de acolher 
pessoas, despertar lembranças e trans-
formar vidas através da comida. Entre 

Foto: divulgação

Escola Municipal 
de Música ganha 
novo prédio em 
Porto Feliz

A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria 
de Cultura, Esportes e Turismo, inaugurou na 
quinta-feira (20) o novo prédio da Escola Municipal 
de Música “Romário Antônio Barbosa”. A 
entrega marcou também os 37 anos de história da 
instituição, que passa a contar com um espaço mais 
moderno, amplo e preparado para atender alunos 
e professores. Com área quase três vezes maior que 
a antiga estrutura, o novo prédio oferece melhores 
condições para o desenvolvimento das atividades 
musicais e representa um avanço para a formação 
cultural no município.

Foto: divulgação



CONSELHO TUTELAR. As inscrições para candidatos à suplência do Conselho 
Tutelar de Porto Feliz, referente ao mandato 2024/2027, foram prorrogadas até o 
dia 25 de setembro. Os interessados devem realizar a inscrição na Secretaria de 

Assistência Social, localizada 
na Rua João Portela Sobrinho, 
368, no Centro, das 9h às 11h 
e das 13h às 15h. A eleição 
suplementar será realizada no 
dia 6 de dezembro de 2026, 
quando a população escolherá 
os conselheiros tutelares 
suplentes. O edital completo, 
com todas as informações sobre 
o processo, está disponível no 
site oficial da Prefeitura de 
Porto Feliz.
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DEFESA DA MULHER. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Assistência Social, reforça a importância do combate 
à violência contra a mulher e da conscientização sobre as diferentes formas de agressão. A violência pode ser física, psicológica, moral, 
sexual, patrimonial ou vicária, e reconhecer os sinais e buscar ajuda pode ser fundamental para salvar vidas. Nenhuma forma de 

violência deve ser normalizada ou silenciada. Denunciar é um ato de proteção e pode 
ajudar a interromper um ciclo de agressões, garantindo que a vítima tenha acesso 
à rede de apoio e aos serviços necessários para buscar segurança e orientação. 
Mulheres 
que sofrem 
violência ou 
pessoas que 
presenciam 
situações 
de agressão 
devem 
denunciar. 
As denúncias 
podem ser 
feitas pelo 
Disque 100, 
canal do 
Ministério 
dos Direitos 
Humanos; 
pelo 153, da 
Guarda Civil 
Municipal e 
da Patrulha 
Maria da 
Penha; ou 
pelo 190, 
da Polícia 
Militar.



MISS E MISTER PORTO FELIZ. A Prefeitura de 
Porto Feliz apoia mais uma edição do concurso Miss e 
Mister Porto Feliz, que já está com as inscrições abertas. 
A iniciativa é voltada a participantes de diferentes faixas 
etárias e oferece a oportunidade de representar o município 
na passarela. O concurso conta com cinco categorias: 
Baby, para crianças de 4 a 6 anos; Infantil, de 7 a 10 
anos; Pré Teen, de 11 a 13 anos; Teen, de 14 a 17 anos; 
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e Adulto, destinada a participantes com 18 anos ou mais. 
Os interessados em participar devem se enquadrar em 
uma das categorias e realizar a inscrição por meio do link 
disponibilizado nas redes sociais da Prefeitura de Porto 
Feliz. A organização convida moradores a aproveitarem a 
oportunidade para participar do concurso e representar a 
cidade.
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Motorista morre após caminhonete cair em ribanceira na Marechal Rondon

A inteligência artificial e o futuro do trabalho
Por Gustavo Dequero

Poucas tecnologias surgi-
ram com a velocidade e o 
alcance que estamos obser-
vando com a inteligência 

artificial. Em poucos anos, uma 
ferramenta que parecia restrita a 
laboratórios e grandes empresas 
passou a fazer parte da rotina de 
milhões de pessoas. Hoje, a IA já 
escreve textos, analisa dados, cria 
imagens, programa, traduz idio-
mas e auxilia na tomada de deci-
sões. 

Essa velocidade é o que torna 
essa revolução diferente. Assim 
como a máquina a vapor, a eletri-
cidade, o automóvel e a internet 
marcaram períodos de grandes 
transformações, a inteligência ar-
tificial pode representar um novo 
marco na história da humanidade. 
E, como aconteceu nas revolu-
ções anteriores, um dos primeiros 
lugares onde sentiremos seus efei-
tos será no mercado de trabalho. 

A relação entre tecnologia e 
emprego, entretanto, não é nova. 
A mecanização da agricultura re-
duziu a necessidade de trabalha-
dores no campo. A indústria subs-
tituiu diversas tarefas manuais. 
O computador transformou es-
critórios inteiros e eliminou uma 
série de funções que antes eram 

comuns. Ao mesmo tempo, novas 
profissões surgiram e outras fo-
ram transformadas. 

A grande diferença agora é que 
a inteligência artificial começa 
a alcançar tarefas intelectuais, e 
não apenas trabalhos físicos ou 
repetitivos. 

No curto prazo, provavelmente 
veremos uma mudança principal-
mente na forma como trabalha-
mos. Profissionais utilizarão IA 
para pesquisar, organizar infor-
mações, produzir documentos e 
realizar tarefas que consomem 
tempo. Isso deve aumentar a pro-
dutividade e permitir que uma 
mesma pessoa faça mais em me-
nos tempo. 

No médio prazo, essa mudança 
tende a ser mais profunda. Algu-
mas empresas poderão precisar 
de menos pessoas para realizar 
determinadas tarefas, enquanto 
outras buscarão profissionais ca-
pazes de trabalhar junto com es-
sas novas ferramentas. Algumas 
funções perderão espaço, outras 
serão transformadas e novas ocu-
pações surgirão. 

Já no longo prazo, é muito mais 
difícil prever o resultado. A inteli-
gência artificial pode criar novos 
setores, aumentar significativa-

mente a produtividade e gerar 
novas oportunidades de trabalho 
que hoje sequer conseguimos 
imaginar. Foi assim em outras 
grandes transformações tecnoló-
gicas: profissões desapareceram, 
mas novas necessidades surgi-
ram. 

Isso não significa que a transi-
ção será simples. Algumas pesso-
as conseguirão se adaptar rapida-
mente, enquanto outras precisarão 
desenvolver novas habilidades 
para permanecer competitivas. 
O mercado de trabalho provavel-
mente dará cada vez mais valor à 
capacidade de aprender, interpre-
tar informações, tomar decisões e 
utilizar a tecnologia de maneira 
eficiente. 

Por isso, talvez seja cedo de-
mais para afirmar que a inteligên-
cia artificial será responsável por 
uma grande onda de desemprego. 
Mas também seria um erro acre-
ditar que o mercado de trabalho 
permanecerá igual. 

A história mostra que grandes 
revoluções tecnológicas não cos-
tumam simplesmente destruir o 
trabalho. Elas mudam o tipo de 
trabalho que a sociedade valoriza. 

A inteligência artificial está co-
meçando justamente essa mudan-

ça. E, diante dela, talvez a melhor 
estratégia não seja tentar competir 
com a máquina, mas aprender a 
trabalhar ao lado dela. 

O futuro do trabalho não será 
definido apenas pelo que a inte-
ligência artificial será capaz de 
fazer, mas pelo que nós seremos 
capazes de fazer com ela.

Gustavo Dequero é sócio e 
assessor de investimentos da JFK 
Investimentos
Instagram: 
@gu_dequero

Um motorista morreu após per-
der o controle de uma cami-
nhonete e cair em uma riban-
ceira na Rodovia Marechal 

Rondon (SP-300), em Porto Feliz, nesta 
quinta-feira (27). O acidente ocorreu no 
km 141, no sentido oeste da rodovia.

Segundo informações da Agência de 
Transporte do Estado de São Paulo (Ar-
tesp), a caminhonete seguia pela rodovia 
quando, por motivos ainda desconhe-
cidos, o condutor perdeu o controle da 
direção. O veículo bateu contra um bar-
ranco e, em seguida, caiu na ribanceira.

O motorista não resistiu aos ferimen-
tos e morreu no local. Não houve regis-
tro de outras vítimas na ocorrência.

Foto: reprodução
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A histórica reunião que 
culminou com a funda-
ção da Loja Maçônica 
Intelligência nº 14, na 

então Vila de Porto Feliz, ocor-
reu na noite de 19 de agosto de 
1831, ato pioneiro e discreto 
realizado por maçons militares 
em uma casa de residência, sob 
a luz de velas e de lamparinas 
incandescentes, marcando a 
criação da primeira Loja Ma-
çônica da pujante e grandiosa 
Província de São Paulo. Essa 
histórica reunião foi conduzida 
pelos militares João Baptista 
Lobo de Oliveira e Luiz Lucia-
no Pinto, ambos oriundos da 
Loja Razão nº 4 do Oriente de 
Cuiabá, que naquele tempo era 
um importante centro comercial 
e de mineração da Província do 
Mato Grosso. 

Essa reunião estendeu-se 
pela noite adentro simbolizan-
do a união e a responsabilida-
de de espalhar os ideais maçô-
nicos de Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade na região. No 
início da sua preciosa história a 
Oficina da Vila de Porto Feliz 
teve apoio de figuras importan-
tes do Império, destacando-se 
o acadêmico de Direito José 
Augusto Gomes de Menezes e 
Vasconcellos Drumond, inicia-
do na cidade do Rio de Janeiro, 
e o Padre Diogo Antônio Feijó, 
que impulsionou a influência li-
beral da Câmara de Vereadores 
de Porto Feliz, como sustenta-
ção política ao precioso evento. 

A Loja Intelligência, nº 14, 

funcionou inicialmente em um 
contexto de expansão da Ma-
çonaria a partir da capital da 
Província de São Paulo, ser-
vindo como ponto de encontro 
para maçons ilustres da épo-
ca. Importante ressaltar que a 
reunião de fundação da Loja 
Intelligência ocorrida na noite 
da sexta-feira, 19 de agosto de 
1831, não foi apenas uma for-
malidade administrativa, mas 
um encontro estratégico focado 
em expandir os ideais liberais e 
a estrutura maçônica no interior 
paulista. 

Os principais assuntos e obje-
tivos discutidos pelos fundado-
res João Baptista Lobo de Oli-
veira e Luiz Luciano Pinto na 
histórica reunião, incluíram a 
difusão da Arte Real na Provín-
cia de São Paulo, buscando es-
tabelecer uma base sólida para 
espalhar os princípios maçô-
nicos pelo seu vasto território, 
utilizando a Vila de Porto Feliz 
como ponto estratégico devido 
ao seu intenso movimento co-
mercial e histórico decorrente 
do Ciclo das Monções. 

Destaque-se que a reunião 
entre os fundadores aconteceu 
meses após a abdicação do Im-
perador D. Pedro I, ocorrida 
no dia 7 de abril de 1831, fato 
que motivou a busca do forta-
lecimento dos ideais políticos 
sustentados pelo Partido Li-
beral. Nesse contexto foi ne-
cessário definir quem ocuparia 
os cargos fundamentais para o 
funcionamento da nova Ofici-

na Maçônica, cabendo assim a 
João Baptista Lobo de Oliveira 
a Venerança e a incumbência de 
escolher os primeiros membros 
e a definição do rito a ser se-
guido. 

A importante reunião entre 
os militares fundadores traçou, 
inclusive, os planos para que a 
influência da Loja Intelligência 
chegasse até à Capital da Pro-
víncia de São Paulo, o que se 
concretizou no ano seguinte 
com a fundação da Loja Amiza-
de no dia 13 de maio de 1832. 

Destaque-se que havia um 
foco claro em atrair figuras de 
peso político e intelectual para 
a Loja Intelligência, e um des-
ses planos imediatos foi a ini-
ciação do Padre Diogo Antônio 
Feijó, fato que ocorreu logo 
após ele deixar o Ministério da 
Justiça. Vale dizer, como fato 
curioso, que o encerramento da 
reunião de fundação da Loja In-
telligência foi marcado por um 
episódio lendário que mistura o 
rigor maçônico com a boemia 
da Vila de Porto Feliz. 

De acordo com os registros 
históricos e tradições locais, 
enquanto os fundadores finali-
zavam os trabalhos administra-
tivos, já em plena madrugada, o 
silêncio da vila foi interrompi-
do por uma serenata! O alfaiate 
e músico local Manoel Ignácio 
de Faria, ao som do seu plan-
gente violão, pôs-se a cantar 
do lado de fora da residência 
onde ocorria a reunião. Esse 
momento poético foi tão envol-

vente que os irmãos deixaram 
momentaneamente os seus afa-
zeres para ouvir a música, fato 
que conferiu um encerramento 
místico e emocionante à funda-
ção da primeira Loja Maçônica 
da Província de São Paulo. 

Nesse clima poético a reunião 
foi encerrada sob o compromis-
so de seguir o rito oficial do 
Grande Oriente Nacional Bra-
sileiro, na época o Rito Fran-
cês, selando o destino da Vila 
de Porto Feliz como o Berço da 
Maçonaria Paulista e simboli-
zando a integração da Ordem 
Maçônica com a cultura local. 

Oh linda Terra de Ararita-
guaba / Das noites enluaradas 
/ A reviver nas bandeiras / As 
tuas glórias passadas! 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Os 195 Anos da Loja Intelligência!
Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor e pesquisador

ARTIGO CIENTÍFICO. O historiador, escritor e pesquisador de cultura popular Carlos Carvalho Cavalheiro, em parceria com 
a pesquisadora Thifani Postali, publicou o artigo científico A comunicação popular presente nas fitas das Folias de Reis, na revista 
Temática, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Publicado em 21 de agosto de 2026, o estudo investiga os significados das 
fitas coloridas utilizadas pelas Folias de Reis e demonstra que esses elementos vão muito além da decoração. Segundo a pesquisa, 
as cores e fitas carregam simbolismos relacionados às tradições dos grupos e funcionam como formas de comunicação, preservação 
da memória, identidade e resistência cultural. Para desenvolver o trabalho, os pesquisadores realizaram revisão bibliográfica, 
entrevistas com integrantes de Folias de Reis de diferentes cidades brasileiras e observação de uma manifestação realizada em 
Sorocaba. A publicação reforça a trajetória de Carlos Carvalho Cavalheiro na pesquisa sobre história e cultura popular, destacando 
manifestações e formas de expressão que contribuem para a preservação da memória e dos conhecimentos das comunidades. O 
artigo está disponível para leitura no portal de periódicos da UFPB.
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DESTAQUE. A APAE de Porto Feliz foi destaque no XVII Festival Regional Nossa Arte, realizado em Itu, em uma iniciativa da FEAPAES-SP, 
por meio do Conselho Regional Roteiro dos Bandeirantes. Representando o município com talento, dedicação e emoção, os artistas da entida-
de conquistaram excelentes resultados nas modalidades apresentadas. A APAE de Porto Feliz garantiu 1º lugar em Dança, 1º lugar em Músi-
ca e 2º lugar em Dança Popular Brasileira. Com as vitórias nas categorias de Dança e Música, a entidade conquistou a tão aguardada clas-
sificação para a etapa Estadual do Festival Nossa Arte. Os resultados são fruto de um intenso trabalho de preparação, ensaios e dedicação. À 
frente desse processo esteve Gisele Antunes Deliberali, Coordenadora Regional de Arte da FEAPAES-SP, responsável pela preparação e pelos 
ensaios das modalidades apresentadas pela APAE de Porto Feliz. A participação no festival reforça a importância da arte como instrumen-
to de inclusão, expressão, desenvolvimento e valorização dos talentos das pessoas com deficiência. Além de promover a integração entre as 
APAEs, o evento proporciona aos artistas a oportunidade de mostrar suas habilidades e conquistar novos espaços por meio da cultura. Com 
a conquista, a APAE de Porto Feliz celebra mais um importante resultado e agora se prepara para a etapa Estadual do Festival Nossa Arte, 
levando o nome do município e o talento de seus artistas para uma nova fase da competição. 

Lei nº 4.119: regulamenta-
ção da profissão de psicó-
loga e psicólogo. Lei nº 
4.121: Estatuto da Mulher 

Casada. Duas leis. Uma mesma 
data. Qual a relação entre elas? 

Mas o 27 de agosto de 1962 
guarda uma história que vai além 
da Psicologia. 

Naquele dia, o Brasil regula-
mentou a profissão de psicólogo 
por meio da Lei nº 4.119. E, na 
mesma data, foi sancionada a Lei 
nº 4.121, conhecida como Estatu-
to da Mulher Casada. 

Uma lei reconhecia uma pro-
fissão. A outra mudava a situação 
das mulheres dentro do casamen-
to. 

Duas leis. Uma mesma data. E 
uma palavra que aproxima essas 
histórias: liberdade. 

Pode parecer estranho relacio-
nar a regulamentação da Psicolo-
gia com a história das mulheres. 
Mas pense comigo: o que signi-
fica, afinal, poder escolher uma 
profissão? 

Hoje, uma menina pode dizer 
que quer ser médica, professora, 
advogada, engenheira ou psicólo-
ga. Pode estudar, entrar em uma 
universidade, trabalhar e cons-
truir sua carreira. 

Parece natural. Mas não foi 
sempre assim. 

As mulheres sempre trabalha-
ram. A questão é que, durante 
muito tempo, enfrentaram muitas 
barreiras para estudar, trabalhar, 
ter seus próprios rendimentos e 

decidir os rumos de suas vidas. 
A história foi mudando aos 

poucos, vejampos: Em 1827, as 
meninas conquistaram o direito 
de frequentar escolas de primei-
ras letras. Em 1879, as mulheres 
passaram a ter acesso ao ensino 
superior. E, em 1962, o Estatuto 
da Mulher Casada trouxe mudan-
ças importantes para a condição 
jurídica das mulheres. A lei ainda 
estava longe da igualdade que co-
nhecemos hoje, mas representou 
um avanço na autonomia da mu-
lher, inclusive em relação ao tra-
balho e aos rendimentos que dele 
obtinha. 

E então chegamos novamente 
ao 27 de agosto de 1962. 

No mesmo dia em que a Psi-
cologia era regulamentada como 
profissão, as mulheres davam 
mais um passo em uma longa ca-
minhada pela autonomia. 

Não significa que uma lei tenha 
causado a outra. São histórias di-
ferentes. 

Mas elas nos permitem fazer 
uma reflexão: quando uma mu-
lher pode escolher uma profissão, 
ela também está exercendo uma 
forma de liberdade. 

Quando digo “eu escolhi ser 
psicóloga”, estou falando de uma 
decisão pessoal. Mas essa escolha 
também carrega uma história de 
coletividade. 

Carrega as mulheres que vieram 
antes. As que estudaram quando 
estudar não era uma possibilidade 
tão acessível. As que trabalharam 

quando sua autonomia era limita-
da. As que chegaram às universi-
dades. As que ocuparam espaços 
profissionais. As que enfrentaram 
preconceitos e abriram caminhos 
para outras mulheres. 

Eu não precisei romper todas 
essas barreiras. Outras mulheres 
vieram antes de mim e ajudaram 
a rompê-las. 

Por isso, hoje posso escolher. 
Posso estudar Psicologia. Pos-

so exercer uma profissão. Posso 
construir minha carreira. Posso 
escolher meus caminhos. 

E essa possibilidade, que hoje 
parece tão simples, merece ser 
reconhecida como uma conquis-
ta. 

É claro que ainda existem de-
sigualdades e que nem todas as 
mulheres têm as mesmas oportu-
nidades. A história não terminou. 
Cada geração encontra novos de-
safios e novas barreiras a enfren-
tar. 

Mas conhecer o caminho per-
corrido nos ajuda a valorizar 
aquilo que conquistamos. 

Neste 27 de agosto, eu celebro 
a Psicologia e todas as pessoas 
que escolheram essa profissão. 

Mas, como mulher e psicóloga, 
também celebro algo que está por 
trás dessa escolha: a liberdade de 
poder escolher. 

Hoje, eu e minhas colegas psi-
cólogas podemos dizer: Nós es-
colhemos. Outras mulheres abri-
ram caminhos. 

E você, já escolheu o seu? 

Se está pensando em iniciar 
sua trajetória profissional e ainda 
tem dúvidas sobre qual caminho 
seguir, procure-nos na Clínica 
First ou no Espaço Campos Ver-
de. Podemos oferecer orientações 
importantes para os primeiros 
passos da sua caminhada profis-
sional. 

Porque toda escolha tem uma 
história. E toda caminhada come-
ça com um primeiro passo.

27 de agosto, Dia da Psicóloga e do Psicólogo: o que a história das
mulheres nos conta sobre o direito de escolher o que ser?

Por Adriana Azevedo Moreira 

Adriana Azevedo Moreira é 
psicóloga clínica, especialista em 
Psicologia Jurídica e em Análise 
do Comportamento Aplicada. Atua 
em Porto Feliz, na FirstClinic, e 
em Salto, no Espaço Terapêutico 
Campos Verde, além de atuar 
como Psicóloga Auxiliar da 
Justiça do TJ/SP.

Instagram: 
@psicólogaadrianamoreira
@firstclinicpsicologia
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Matéria de Capa
Porto Feliz entra em uma nova era digital na saúde e 
prepara atendimento mais ágil e integrado

Porto Feliz está prestes a dar um 
importante passo na moder-
nização da saúde pública. A 
Prefeitura, por meio da Secre-

taria Municipal de Saúde, anunciou 
nesta quarta-feira (26) a implantação 
do Prontuário Eletrônico do Cidadão, 
integrado à Rede Nacional de Dados 
em Saúde (RNDS), e a utilização do 
Meu SUS Digital. A mudança deve 
transformar, nos próximos meses, a 
maneira como pacientes, profissio-
nais e gestores se relacionam com os 
serviços de saúde do município.

A proposta é levar mais tecnologia 
para dentro da rede municipal sem 
deixar de lado o atendimento huma-
nizado. Segundo o secretário mu-
nicipal de Saúde, Alexandre Tadeu 
Rinaldi Figueiredo, a implantação 
do novo sistema representa uma mu-
dança importante na organização dos 
serviços e permitirá que informações 
de saúde estejam disponíveis de for-
ma mais rápida, segura e integrada.

Na prática, a digitalização deverá 
trazer mais agilidade aos atendimen-
tos, rapidez no acesso ao histórico do 
paciente e maior integração entre os 
profissionais da rede. Informações 
que hoje dependem de registros físi-
cos poderão ser consultadas eletroni-
camente, facilitando o acompanha-
mento de cada cidadão e permitindo 
que diferentes profissionais tenham 
acesso aos dados necessários para a 
continuidade do cuidado.

O prontuário eletrônico funciona-
rá como um repositório das informa-
ções de saúde do cidadão ao longo de 
sua vida. Nele poderão ser registrados 
dados de consultas, histórico clínico, 

exames, prescrições, medicamentos, 
atestados, encaminhamentos e outras 
informações relacionadas ao atendi-
mento. O sistema também facilita a 
identificação dos problemas de saúde 
e das intervenções realizadas.

Um dos principais ganhos espera-
dos está justamente na conexão en-
tre o paciente e a rede municipal de 
saúde. Com os dados organizados e 
integrados, os profissionais poderão 
compreender melhor o histórico de 
cada pessoa, reduzindo a necessidade 
de repetir informações e contribuin-
do para decisões mais rápidas duran-
te o atendimento.

A mudança também deve bene-
ficiar diretamente a gestão. Com os 
dados reunidos em um sistema di-
gital, a Secretaria de Saúde poderá 
acompanhar de maneira mais efi-
ciente os atendimentos, os processos 
de trabalho das equipes, as demandas 
da população e o funcionamento da 
rede. A ferramenta também poderá 
contribuir para o planejamento de 
ações e para a melhoria da regulação 
de vagas.

Outro avanço está relacionado às 
vacinas. A integração das informa-
ções deverá facilitar o acompanha-
mento do histórico de vacinação dos 
cidadãos, permitindo maior organi-
zação dos registros e contribuindo 
para o monitoramento das campa-
nhas e da cobertura vacinal.

Mais autonomia
Paralelamente ao prontuário ele-

trônico, a população poderá contar 
com o Meu SUS Digital, plataforma 
do Ministério da Saúde que reúne 

diferentes informações e serviços de 
saúde em um único ambiente.

Por meio da ferramenta, o cidadão 
pode consultar informações como 
histórico clínico, registros de vacina-
ção, resultados de exames, medica-
mentos e outros dados disponíveis na 
Rede Nacional de Dados em Saúde. 
O sistema também oferece serviços 
digitais, como a carteira de vacinação 
e documentos relacionados à saúde.

Com isso, a tendência é que o ci-
dadão passe a ter mais informações 
na palma da mão, ampliando sua au-
tonomia para acompanhar a própria 
trajetória dentro do sistema de saúde.

O Meu SUS Digital está disponí-
vel pela internet e também em apli-
cativos para celulares com sistemas 
Android e iOS. As informações são 
abastecidas pela Rede Nacional 
de Dados em Saúde, que permite o 
compartilhamento seguro e padroni-
zado dos dados.

Mais rapidez 
A implantação do prontuário ele-

trônico também elimina algumas di-
ficuldades comuns dos registros em 
papel. Entre elas está a possibilidade 
de perda ou deterioração de docu-
mentos e a dificuldade de compreen-
der anotações manuscritas.

No sistema digital, os registros 
ficam padronizados e podem ser ar-
mazenados com mecanismos de se-
gurança e cópia de dados. O acesso 
às informações clínicas é restrito aos 
profissionais autorizados, contribuin-
do para a proteção dos dados dos pa-
cientes.

Para os profissionais de saúde, a 

mudança também deverá reduzir o 
tempo destinado aos registros e me-
lhorar o fluxo dentro das unidades. 
Para a gestão, os dados poderão ofe-
recer uma visão mais ampla da reali-
dade da saúde municipal.

Equipes serão preparadas para 
orientar a população

A Secretaria de Saúde também 
reforça que a implantação da tecno-
logia será acompanhada pela prepa-
ração das equipes. Profissionais das 
unidades e Agentes Comunitários 
de Saúde estarão capacitados para 
orientar os moradores durante o pro-
cesso de mudança.

A recomendação é que os cidadãos 
mantenham seus dados cadastrais 
atualizados e recebam os agentes 
durante as visitas domiciliares, con-
tribuindo para que a implantação do 
sistema ocorra de maneira adequada.

A expectativa da Secretaria é que, 
nos próximos meses, Porto Feliz 
avance para um modelo de saúde 
cada vez mais integrado, no qual a 
tecnologia seja utilizada para tornar 
os serviços mais eficientes e acessí-
veis.

A mudança, porém, não repre-
senta apenas a substituição do papel 
pelo computador. A proposta é criar 
uma rede mais conectada, na qual o 
profissional tenha informações mais 
completas, a gestão consiga tomar 
decisões com mais rapidez e o ci-
dadão tenha maior autonomia para 
acompanhar sua própria saúde.

Como resumiu a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, “a tecnologia avança, 
mas o objetivo principal continua 
sendo o cuidado com as pessoas.”

Prontuário Eletrônico do Cidadão e Meu SUS Digital devem ampliar o acesso às 
informações, dar mais autonomia aos pacientes e melhorar a gestão da rede municipal

VACINAÇÃO.  A Secretaria Municipal de Saúde reforça a importância de manter a vacinação em dia e está intensificando a busca ativa de pessoas que estejam com doses 
em atraso. Entre as vacinas que merecem atenção está a tríplice viral, que protege contra o sarampo, a caxumba e a rubéola, doenças que podem causar complicações 
e que são preveníveis por meio da imunização. O sarampo é uma doença infecciosa altamente contagiosa, transmitida principalmente por meio de gotículas e partículas 
respiratórias eliminadas por pessoas infectadas ao tossir, espirrar, falar ou respirar. Os principais sintomas incluem febre alta, tosse, coriza, conjuntivite e o surgimento de 
manchas avermelhadas pelo corpo. Apesar de muitas pessoas se recuperarem sem complicações, o sarampo pode evoluir para quadros graves, especialmente entre crianças 
pequenas, podendo provocar pneumonia, otite, desidratação e até inflamação do cérebro, conhecida como encefalite. A rubéola geralmente apresenta sintomas mais leves, 
como febre baixa e manchas na pele, mas representa um risco especialmente durante a gestação, pois a infecção pode causar graves consequências ao bebê. Já a caxumba 
pode provocar inchaço doloroso nas glândulas próximas às orelhas e também apresentar complicações em alguns casos. Dessa forma, manter a vacinação atualizada é uma 
das principais formas de prevenção contra essas doenças. De acordo com o esquema de vacinaçã o, pessoas de 12 meses a 29 anos devem receber duas doses da tríplice 
viral. Para aqueles entre 30 e 59 anos, a recomendação é de uma dose, enquanto os profissionais da saúde devem ter duas doses registradas, independentemente da idade. A 
Secretaria Municipal de Saúde orienta os moradores a procurarem sua unidade de saúde com a carteira de vacinação em mãos para verificar se há alguma dose em atraso.
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Polícia
Moradora de Porto Feliz descobre dívida de cartão 
que afirma nunca ter solicitado
Mulher procurou a Polícia Civil após descobrir, cinco anos depois, uma dívida de 
quase R$ 2,8 mil vinculada a um cartão que teria sido utilizado em Santos

Uma moradora de Porto 
Feliz procurou a Polícia 
Civil nesta quarta-feira 
(26) para registrar um 

boletim de ocorrência após desco-
brir uma dívida em seu nome rela-
cionada a um cartão de crédito que 
afirma nunca ter solicitado. O caso 
foi registrado como estelionato e 
consta como autoria desconhecida.

Segundo o boletim, a vítima, 
Maria Edna Souza Batista, relatou 
que vinha recebendo ligações in-
formando que havia uma pendên-
cia em seu nome junto ao Serasa, 

mas inicialmente não acreditou 
nas mensagens. No último sábado 
(22), decidiu atender uma das li-
gações e verificou a existência de 
uma dívida ativa registrada no site 
do Serasa, que, segundo ela, des-
conhecia.

Ao procurar o banco relaciona-
do à dívida, Maria Edna recebeu 
informações sobre um cartão iden-
tificado como Dotz Internacional 
Visa. De acordo com o banco, o 
cartão teria sido feito em 2021 e 
utilizado na cidade de Santos.

Ainda conforme o registro po-

licial, todo o limite disponível do 
cartão teria sido utilizado, geran-
do uma dívida de R$ 2.768,94. O 
boletim aponta também que uma 
pessoa identificada como Katia-
ne Maria, que a vítima afirma não 
conhecer, teria recebido cinco 
pagamentos que totalizaram R$ 
2.421,86. Após o limite do car-
tão ser atingido, ele não teria sido 
mais utilizado.

Maria Edna afirmou à polícia 
que nunca solicitou o cartão e não 
tinha conhecimento da existência 
da conta. Ela também declarou 

que só tomou conhecimento da dí-
vida aproximadamente cinco anos 
depois de o cartão ter sido utiliza-
do.

O boletim foi registrado na De-
legacia de Polícia de Porto Feliz 
como crime consumado de estelio-
nato, previsto no artigo 171 do Có-
digo Penal. Até o momento do re-
gistro, a autoria era desconhecida.

A ocorrência foi registrada no 
dia 26 de agosto de 2026 e encami-
nhada para apreciação do delega-
do titular. O caso será investigado 
pela Polícia Civil.



Página 10Jornal O Arauto28 de agosto de 2026

Cultura

Fotos: Adriano Capelini

“Samba é Educação” transforma escola do Bambu 
em palco de cultura, música e história
Projeto reuniu cerca de 500 alunos da E.E. PEI Coronel Eugênio Euclydes Pereira da Motta em 
uma tarde de apresentações e valorização da cultura negra e da musicalidade brasileira

A E.E. PEI Coronel Eugênio 
Euclydes Pereira da Mot-
ta, no bairro Bambu, viveu 
momento especial nesta 

quarta-feira (26) com a realização 
da culminância do projeto “Samba 
é Educação”. Durante cerca de duas 
horas, aproximadamente 500 alunos 
acompanharam uma programação 
marcada por música, dança, apresen-
tações artísticas e, principalmente, 
pela valorização da cultura negra e de 
uma das mais importantes expressões 
da identidade brasileira: o samba.

Organizado pela professora Cláu-
dia Marcia da Silva, o projeto foi 
preparado ao longo de meses, com 
dedicação e envolvimento para que 
os estudantes pudessem não apenas 
subir ao palco, mas compreender a 
história, a importância e a riqueza 
cultural presente no samba. O resul-
tado foi uma apresentação que uniu 
conhecimento, arte e participação 
dos alunos em um ambiente de cele-
bração e aprendizado. “Aqui na esco-
la a gente encontra apoio da direção 
para a gente poder realizar todos os 
projetos aqui e comigo não foi dife-
rente. Nesse projeto trabalhamos o 
samba, que é tão importante na nossa 
cultura, que trabalha nossa ancestra-
lidade, a presença cultural de todo o 
estudo feito através do samba com os 
alunos. É muito importante isso nas 
nossas vidas”, disse Cláudia. 

A direção da escola também teve 
papel fundamental na realização da 
iniciativa. Com a anuência e o apoio 
da diretora Roseli Campos de Ra-
mos, o projeto ganhou espaço para 
ser desenvolvido e transformou a 
escola em um verdadeiro ambiente 
de manifestação cultural. A propos-
ta mostrou como a educação pode 
ir além dos conteúdos tradicionais e 
utilizar a arte como ferramenta para 
ampliar o conhecimento e despertar 
novas perspectivas nos estudantes. 
“Trazer esse tipo de cultura tão dife-
rente do que eles vivem, do que eles 
ouvem, que é o samba raiz, é muito 
importante porque eles conhecem a 
história do samba raiz, juntos com os 

pais, pois eles também participaram 
hoje do evento”, destacou Roseli. 

Ao longo do evento, dezenas de 
alunos participaram das apresen-
tações. Com figurinos preparados 
especialmente para a ocasião, per-
formances ensaiadas e muita dis-
posição, os estudantes deram um 
verdadeiro show. A organização das 
apresentações, a qualidade do ce-
nário e o cuidado com cada detalhe 
ajudaram a criar um ambiente en-
volvente, fazendo com que o públi-
co acompanhasse atentamente cada 
momento.

Mais do que uma apresentação 
artística, o “Samba é Educação” pro-
porcionou aos alunos contato com 
aspectos da cultura negra, da música 
brasileira, dos compositores, canto-
res e artistas que ajudaram a cons-
truir a história do samba. A iniciati-
va apresentou aos jovens uma parte 
importante da formação cultural do 
país, mostrando que o samba carrega 
histórias, identidades, tradições e di-
ferentes formas de expressão.

A proposta também contribuiu 
para aproximar os estudantes de ma-
nifestações culturais que nem sem-
pre fazem parte do cotidiano de to-
dos eles. Segundo os alunos Matheus 
Giovani Silveira Lima e Eduardo 
José da Silva, a experiência ajudou a 
conhecer melhor manifestações cul-
turais que nem sempre estão presen-
tes na realidade dos jovens e mostrou 
que a escola também pode ser um es-
paço para descobrir novas formas de 
arte e compreender diferentes aspec-
tos da sociedade. “Conhecer culturas 
é importante. Se a gente não souber 
de cada entrelinhas e o porquê aquela 
música foi criada, a música não ga-
nha tanto sentido para a gente, disse 
Matheus.

O entusiasmo dos estudantes ficou 
evidente durante as apresentações. 
Além de participarem diretamente 
do projeto, muitos acompanharam 
os colegas com atenção e entusias-
mo, demonstrando que a iniciativa 
conseguiu estabelecer uma conexão 
entre o conteúdo trabalhado e a ex-

periência vivida dentro da escola. 
“É gratificante participar, ajudar os 
professores e os alunos a fazer esses 
eventos culturais porque é muito im-
portante para a educação, para o en-
sino”, completou Eduardo. 

Educação e cultura
O projeto reforça o papel da esco-

la como espaço de formação integral. 
Ao apresentar aos alunos a história e 
a força da cultura negra por meio do 
samba, a iniciativa promoveu conhe-
cimento, valorização da diversidade 
cultural e respeito às diferentes mani-
festações que fazem parte da forma-
ção do Brasil.

O samba, nesse contexto, aparece 
não apenas como gênero musical, 
mas como uma expressão da história 
e da identidade brasileira, construída 
a partir de diferentes influências e 
trajetórias. Levar esse conhecimento 
para dentro da escola significa permi-
tir que os estudantes compreendam 
melhor a própria cultura e reconhe-
çam a contribuição de diferentes gru-
pos para a construção do país.

A qualidade do trabalho apresen-

tado pelos alunos também merece 
destaque. A preparação, o figurino, o 
cenário, a organização e a dedicação 
demonstrada durante as apresenta-
ções revelaram o envolvimento dos 
estudantes e dos profissionais que 
participaram do projeto.

Ao final, o “Samba é Educação” 
deixou uma mensagem que vai além 
do palco: aprender também pode ser 
cantar, dançar, pesquisar, conhecer 
histórias e valorizar culturas. E, ao 
abrir espaço para a arte e para a di-
versidade, a Escola Estadual Coronel 
Eugênio mostrou a importância de 
iniciativas que tornam o ambiente 
escolar mais rico, participativo e co-
nectado com a realidade cultural dos 
alunos.

O projeto transformou a escola em 
um grande palco de conhecimento e 
celebração. Para os cerca de 500 estu-
dantes que acompanharam o evento, 
ficou a experiência de conhecer um 
pouco mais sobre uma manifestação 
que nasceu de histórias e tradições 
diversas e que, até hoje, representa 
uma das expressões mais marcantes 
da musicalidade brasileira.

A cantora Fabiana Cozza  esteve 
presente na apresentação do 
projeto “Samba é Educação”, 
realizada na Escola do Bambu, 
prestigiando de perto o trabalho 
dos alunos e a valorização da 
cultura por meio da música.
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Colunista

SELEÇÃO. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, promove na próxima semana dois processos seletivos que, juntos, devem 
disponibilizar cerca de 500 oportunidades de emprego. As seleções serão realizadas na 
terça-feira (1º) e na quarta-feira (2), com vagas para diferentes áreas e possibilidade 
de contratação já durante o processo. Na terça-feira (1º), serão oferecidas cerca de 200 
vagas para o Mercado Livre, em diversas áreas. Já na quarta-feira (2), será a vez da 
Garra RH realizar a seleção para aproximadamente 300 oportunidades, abrangendo 
funções nas áreas de logística, produção, administrativo, conferência, liderança e 
manutenção, além de vagas destinadas a pessoas com deficiência (PCD). Os processos 
seletivos serão realizados das 9h às 15h, na Casa do Empreendedor, localizada na 
Rua Adhemar de Barros, nº 320, no Centro, ao lado da Prefeitura de Porto Feliz. Os 
candidatos devem levar os documentos pessoais e, se possível, apresentar um currículo 
impresso. Segundo a Prefeitura, as oportunidades representam uma importante chance 
para quem está em busca de inserção ou recolocação no mercado de trabalho. Ao todo, 
serão cerca de 500 vagas disponibilizadas em apenas dois dias.

Atenção, empresários: o Fisco está de olho nas vendas feitas 
pelas maquininhas

Recentemente, recebi 
em meu escritório um 
empresário que foi 
surpreendido por uma 

autuação fiscal após o Fisco 
identificar uma diferença sig-
nificativa entre o faturamento 
declarado pela empresa e os 
valores recebidos por meio de 
cartão, Pix e outros meios ele-
trônicos de pagamento.

O caso me chamou a atenção 
não apenas pelo valor envolvi-
do, mas também porque, ao con-
versar com alguns profissionais 
da área contábil, percebi que 
ainda existe desconhecimento 
sobre a dimensão do cruzamen-
to de informações realizado atu-
almente pelo Fisco.

E aqui faço uma ressalva im-
portante: todos nós sabemos 
que a carga tributária brasi-
leira é pesada. O empresário 
trabalha, emprega, assume ris-
cos e enfrenta diariamente uma 
série de custos e obrigações. É 
perfeitamente compreensível 
que muitos empresários bus-
quem alternativas para reduzir 
legalmente a carga tributária de 
suas empresas.

O problema começa quando 
existe uma diferença entre aqui-

lo que efetivamente foi vendido 
e aquilo que foi informado ao 
Fisco.

Hoje, o empresário precisa ter 
consciência de que as informa-
ções não ficam restritas àquilo 
que ele próprio declara. Dados 
de cartões, maquininhas, Pix, 
notas fiscais e outras informa-
ções podem ser cruzados ele-
tronicamente pelos órgãos de 
fiscalização.

No caso que chegou ao meu 
escritório, a empresa havia de-
clarado um faturamento inferior 
àquele que efetivamente havia 
movimentado por meio dos 
meios eletrônicos de pagamen-
to. A divergência foi identifica-
da pela fiscalização e resultou 
em uma autuação.

O empresário, felizmente, 
possuía uma situação financeira 
saudável e optou por regularizar 
a situação. Mas, além do impos-
to devido, a autuação trouxe 
consigo multa e juros em va-
lores bastante significativos, 
mostrando como uma diferen-
ça aparentemente vantajosa no 
momento da declaração pode se 
transformar em um problema fi-
nanceiro muito maior posterior-
mente.

E é justamente esse o alerta 
que quero deixar.

Não estou dizendo que o 
empresário deve simplesmen-
te aceitar qualquer cobrança 
do Fisco. Uma autuação pre-
cisa ser analisada, pois o valor 
movimentado por uma empresa 
nem sempre corresponde inte-
gralmente à sua receita tribu-
tável. Existem situações como 
estornos, cancelamentos, trans-
ferências e outras operações que 
precisam ser corretamente iden-
tificadas.

O que mudou é que o Fisco 
também mudou.

A fiscalização está cada vez 
mais baseada no cruzamento 
eletrônico de informações. Por 
isso, aquele antigo pensamento 
de que “o Fisco não vai saber 
quanto passou na maquininha” 
não é mais uma estratégia segu-
ra.

Economizar imposto dentro 
da lei é planejamento tributá-
rio. Declarar menos do que efe-
tivamente foi vendido é outra 
coisa e pode sair muito caro.

A orientação é simples: em-
presários devem conversar re-
gularmente com seus contado-
res e, quando necessário, buscar 

Por Ismael Paes da Mota Junior

também orientação jurídica tri-
butária para verificar se a for-
ma de apuração e declaração de 
seus negócios está adequada.

Em um cenário no qual cada 
vez mais informações são com-
partilhadas e cruzadas, preve-
nir continua sendo muito mais 
barato do que esperar uma 
autuação chegar.

Instagram: 
@_ismaelmotajr

Ismael Paes da Mota Júnior é 
advogado, pós-graduado em Direito 
Tributário e Direito Imobiliário, e 
presidente da Comissão de Direito 
Tributário da 133ª Subseção da OAB 
de Porto Feliz.
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Há projetos que passam 
anos sendo discuti-
dos, anunciados, pro-
metidos e debatidos, 

mas que nunca conseguem sair 
do papel. Em Porto Feliz, a mo-
dernização e a informatização 
da saúde pública são exemplos 
de uma pauta que há décadas 
circula pela cidade. Fala-se há 
muito tempo sobre a necessi-
dade de integrar informações, 
acabar com a dependência do 
papel e utilizar a tecnologia 
para melhorar o atendimento 
ao cidadão. A diferença, des-
ta vez, é que o projeto está, de 
fato, acontecendo.

A implantação do Prontu-
ário Eletrônico do Cidadão, 
integrado à Rede Nacional de 
Dados em Saúde (RNDS), e 
a utilização do Meu SUS Di-
gital representam, na nossa 
avaliação, uma das iniciativas 
mais importantes da atual ges-
tão para a área da saúde. E é 
preciso reconhecer o mérito da 
Prefeitura de Porto Feliz e, es-
pecialmente, do secretário mu-
nicipal de Saúde, Alexandre 
Tadeu Rinaldi Figueiredo, por 
transformar em realidade uma 
proposta que durante muito 
tempo ficou restrita às conver-
sas e aos planos.

Não se trata simplesmente de 
trocar o papel pelo computa-
dor. O que está sendo construí-
do é uma mudança na maneira 
como a saúde pública munici-
pal funciona. E isso pode fazer 
uma diferença enorme na vida 
do cidadão.

Imagine, por exemplo, um 
paciente que passa por diferen-
tes unidades ou profissionais 
da rede. Hoje, dependendo da 
situação, é necessário repetir 
informações, apresentar docu-
mentos e explicar novamente 
um histórico que já deveria 
estar disponível para quem 
está prestando o atendimento. 

Com o prontuário eletrônico, 
a tendência é que essas infor-
mações estejam organizadas 
e acessíveis aos profissionais 
autorizados, permitindo uma 
visão muito mais completa da 
trajetória daquele paciente.

Isso significa mais agilida-
de, mais organização e, princi-
palmente, melhores condições 
para que o profissional tome 
decisões. Consultas, exames, 
medicamentos, prescrições, 
encaminhamentos, atestados 
e histórico clínico poderão es-
tar reunidos em um único am-
biente. É uma evolução que 
beneficia desde o cidadão que 
chega à unidade de saúde até o 
profissional que precisa tomar 
uma decisão em poucos minu-
tos.

Outro ponto que merece des-
taque é a gestão. Uma Secreta-
ria de Saúde que possui infor-
mações organizadas consegue 
enxergar melhor a realidade da 
própria rede. Pode identificar 
demandas, acompanhar aten-
dimentos, analisar processos, 
planejar ações, melhorar a re-
gulação e direcionar recursos 
de maneira mais eficiente. Em 
saúde pública, informação é 
ferramenta de planejamento. 
Quanto melhor a qualidade 
dos dados, melhores tendem 
a ser as condições para definir 
prioridades.

A vacinação também poderá 
ser beneficiada. Com os regis-
tros integrados e organizados, 
fica mais fácil acompanhar o 
histórico de imunização, iden-
tificar pessoas que precisam 
atualizar a carteira e planejar 
campanhas. Em tempos em 
que a prevenção precisa ser 
constantemente fortalecida, ter 
informação confiável e acessí-
vel é um avanço significativo.

E há ainda um benefício 
que coloca o cidadão no cen-
tro desse processo: o Meu 

SUS Digital. A possibilidade 
de consultar informações de 
saúde, registros de vacinação, 
exames e outros dados direta-
mente pelo celular representa 
um ganho de autonomia. O ci-
dadão deixa de depender ex-
clusivamente de documentos 
físicos para ter acesso à pró-
pria trajetória dentro do siste-
ma de saúde.

É justamente esse aspecto 
que torna o projeto tão rele-
vante. Uma saúde pública mo-
derna não é apenas aquela que 
possui equipamentos novos ou 
prédios reformados. É também 
aquela que possui informação, 
integração, planejamento e ca-
pacidade de resposta.

Porto Feliz está dando um 
passo importante nessa dire-
ção.

É claro que nenhum proces-
so de transformação acontece 
da noite para o dia. Haverá 
desafios, adaptação dos pro-
fissionais, ajustes no sistema 
e uma fase de aprendizado por 
parte da população. Por isso, 
também é positivo que a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
esteja preparando as equipes 
e os Agentes Comunitários de 
Saúde para orientar os mora-
dores durante essa transição.

Mas é preciso reconhecer o 
que está sendo feito. Há uma 
diferença enorme entre anun-
ciar um projeto e efetivamente 
começar a implantá-lo. E, nes-
te caso, Porto Feliz está saindo 
da promessa para a prática.

O secretário Alexandre Ta-
deu Rinaldi Figueiredo merece 
reconhecimento por assumir 
uma pauta antiga e colocá-la 
em movimento. Mais do que 
apresentar uma proposta tec-
nológica, a atual gestão está 
criando as condições para que 
a saúde municipal tenha uma 
estrutura mais integrada e pre-
parada para os próximos anos.

Porto Feliz finalmente coloca a modernização da saúde 
no caminho certo

Por Adriano Capelini
Depois de décadas ouvindo 

falar que era preciso moderni-
zar a saúde, Porto Feliz final-
mente começa a experimentar 
essa transformação na prática. 
E isso precisa ser valorizado.

Porque, no fim das contas, 
tecnologia na saúde não deve 
existir para deixar o sistema 
mais bonito ou moderno. Ela 
precisa existir para economizar 
tempo, organizar informações, 
melhorar decisões, facilitar o 
trabalho dos profissionais e, 
principalmente, cuidar melhor 
das pessoas.

Se a implantação seguir o 
planejamento apresentado, 
Porto Feliz terá não apenas um 
sistema novo, mas uma nova 
forma de enxergar e adminis-
trar a saúde pública. E talvez 
esse seja o maior mérito de 
tudo isso: um projeto que du-
rante décadas foi assunto de 
conversa agora começa, final-
mente, a deixar de ser promes-
sa para se tornar realidade.

Instagram: 
@adrianocapelini

Adriano Capelini é jornalista 
e editor-chefe do Jornal O 
Arauto



CULTURA. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Educação, 
realiza entre os dias 25 e 31 de agosto a 1ª Mostra Cultural da Educação Infantil, 
na Casa da Cultura. O evento reúne produções desenvolvidas pelos alunos da Rede 
Municipal de Ensino, além de atividades interativas, com o objetivo de valorizar 
a criatividade, a expressão e o protagonismo das crianças. A mostra é uma 
oportunidade para que a população conheça parte dos trabalhos realizados pelos 
estudantes e acompanhe de perto as experiências e produções desenvolvidas no 
ambiente escolar. A visitação acontece das 8h às 17h, na Casa da Cultura, localizada 
na Rua Tristão Pires, nº 123, no Centro. No dia 26 de agosto, o evento contará com 
horário estendido, permanecendo aberto ao público até as 19h.
SEMANA DO BEBÊ. A Secretaria 
de Educação realizou a Semana do 
Bebê, iniciativa que faz parte da 
programação do Agosto Verde, mês 
dedicado à valorização, à proteção 

e aos cuidados 
com a primeira 
infância. Durante 
a semana, as 
unidades escolares 
promoveram 
palestras, oficinas, 
atividades e 
momentos de 
integração 
entre crianças 
e famílias. As 
ações abordaram 
temas importantes 
para essa fase 
da vida, como 
desenvolvimento 
infantil, saúde e 
alimentação.
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SENAI de Porto Feliz abre inscrições para cursos gratuitos

O Centro Municipal 
de Iniciação Pro-
fissional “Roberto 
Moreau” (CEMIP/

SENAI), de Porto Feliz, está 
com inscrições abertas para 
cursos gratuitos e com vagas 
limitadas. As oportunidades 
são destinadas a pessoas a par-
tir dos 18 anos e contemplam 
diferentes áreas de formação, 
como mecânica, administra-
ção, tecnologia, robótica e 
confecção. Entre os cursos 
disponíveis estão Costureiro 
de Máquina Reta e Overloque, 
Leitura e Interpretação de De-
senho Técnico Mecânico, Me-
trologia Aplicada à Mecânica, 
Excel + IA + Power BI, Con-
trole de Suprimentos, Adap-
tação de Moldes Industriais 
de Saia, Liderança de Gestão, 
Fundamentos da Robótica In-
dustrial, Assistente de Mode-
lagem Industrial de Roupas, 
Auxiliar Administrativo, Mo-
delagem de Calça Sob Medida 

e Modelagem de 
Camiseta Sob Me-
dida.

Para realizar a 
inscrição, os inte-
ressados devem 
apresentar cópias 
do RG, CPF, com-
provante de en-
dereço e histórico 
escolar. As inscri-
ções e demais in-
formações devem 
ser obtidas direta-
mente no CEMIP/
SENAI, de segun-
da a sexta-feira, 
das 8h às 17h30, 
na Rua Anita Ga-
ribaldi, nº 500, em 
Porto Feliz. Como 
as vagas são gra-
tuitas e limitadas, 
a orientação é que 
os interessados 
procurem a unida-
de o quanto antes 
para garantir a par-
ticipação.
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Porto Feliz terá mais 200 moradias pelo Minha Casa, Minha Vida
Porto Feliz terá mais 200 moradias por meio do programa Minha Casa, Minha Vida. A confirmação foi publicada na última sexta-feira (21), no 
Diário Oficial da União, por meio de ato do Ministério das Cidades, do Governo Federal. A informação foi divulgada no início da noite pelo prefeito 
Célio Peixoto, que esteve acompanhado do vice-prefeito Lucas e do secretário municipal de Habitação, Homero Ambrósio. Com a inclusão das 

novas unidades, Porto Feliz chega a 880 moradias anunciadas por 
meio de diferentes programas habitacionais. O número é resultado da 
soma de 530 moradias a preço social, 150 unidades da Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional e Urbano (CDHU) e as 200 novas 
casas confirmadas pelo Minha Casa, Minha Vida. A nova etapa 
representa mais um avanço nas políticas habitacionais do município e 
amplia a perspectiva de acesso à casa própria para famílias de Porto 
Feliz. A iniciativa também contribui para o planejamento urbano da 
cidade e para a criação de novos conjuntos habitacionais, à medida 
que os projetos avancem e cumpram as etapas necessárias para a 
execução. A expectativa agora é que os processos relacionados às 
novas unidades tenham continuidade, permitindo o desenvolvimento 
dos projetos e, posteriormente, o início das obras. A implantação 
dos empreendimentos deverá seguir os critérios e procedimentos 

estabelecidos 
pelos programas 
habitacionais, 
incluindo as etapas de 
seleção e atendimento 
às famílias que se 
enquadrarem nas 
regras. Para as 
famílias interessadas, a 
orientação é manter o 
cadastro habitacional 
atualizado e 
acompanhar os 
canais oficiais da 
Prefeitura de Porto 
Feliz. As informações 
sobre critérios 
de participação, 
inscrições, seleção 
dos beneficiários e 
demais etapas serão 
divulgadas conforme 
o andamento dos 
programas.



DENÚNCIA ELEITORAL. Porto Feliz registrou uma denúncia eleitoral desde o início da campanha para as eleições gerais de 2026. O dado consta 
de levantamento divulgado pelo Jornal Cruzeiro do Sul, que aponta o cenário das denúncias eleitorais nos municípios da Região Metropolitana de 
Sorocaba (RMS). Segundo o levantamento, realizado com base nos registros do aplicativo Pardal Móvel, do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Porto 
Feliz teve uma denúncia registrada até o dia 24 de agosto. No mesmo período, Itu e Salto também contabilizaram um registro cada, enquanto Tatuí 
liderava a região, com cinco denúncias. Mairinque e Alambari tinham duas cada. O número de Porto Feliz aparece em um cenário regional marcado 
por diferentes volumes de registros. Sorocaba, por exemplo, contabilizava 30 denúncias e ocupava a segunda posição no Estado de São Paulo, atrás 
apenas da capital paulista. Em todo o país, eram 3.669 denúncias, sendo 653 somente no Estado de São Paulo. As denúncias são encaminhadas 
à Justiça Eleitoral por meio do aplicativo Pardal Móvel, disponibilizado pelo TSE para que eleitores possam comunicar possíveis irregularidades 
relacionadas à propaganda eleitoral. O sistema permite o registro de ocorrências envolvendo, entre outros casos, propaganda irregular na internet, uso 
indevido de bens públicos ou particulares, outdoors, distribuição de material e utilização irregular de vias públicas.
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